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GOIT-1A:>A 11 _3 LRü XLi Jli, , Dl~..X3iT 1,;.:;^ DA 3 U VA , OCOAaOU2L 
LOHidBIHO POlv.3 3 , JOjÍí AYX II C.) DA uZLVA S JGL& BIBAIilAB BE CA1!= 

YAIrlO, ros ideiiucs na vici.;-I d . . j l e b a s  24/2 6, Km 80-Bodov£a 

Tranaai::&z3niea-treciio A lt ,/l t u i . -Grlc jíí SUBTIL ven perante 

este projeto I;V_ndiàrio dcol_.rarf perante to o -e. .unhas -o.ie se en 

contraiu eii. conllito com a Pu/Al oeis. a mes.-:a ve-a* operando na- 

quela região cot/ o intec oó de tr_:.r in lio ) d. grupo APARA e, . 

es uTo sendo precipitados no aodo de ^gir pois, estão prejudie 

cando -os .De início, erbar....arei:.; sous trabalhos, incendiaram 

seus barracos desalojando-os e a ^eaçãndo-os de tomarem. medi­

das mais drásticas caso retornassem a area ou ultrapasse uma 

placa de advertência fixada pelo Orgao aproximadadamente uns

20 Km eiu real vão á Hodovia.

Os Beelaranteíapela*a essa Autarquia 

uma tomada de providências urgentes no sentido de contornar 

tal conflito.
*

Assinatura dos declarantes relacionados acima:
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Estiveram presentes neste W /ãS/W H M t d4*WK*00 PO«e*lr»B 

ocupantes da. Gleba SUHíIBDí ou« enoontram-ee eu tensão BOcial oou *  YÜ5&L*

Os referidos posseiros re i atar m  perente teeteeerüiaa rue «

TüllkI  rea outorgando seus trabalho a, oom omeaças e até a5fr®onaSo d» eeua equipa, -

nentofi de trabalhos e oolooaçao d® jlaéajs proibindo qualquer entrada no r e fe r iá c ' 

lo ca l*

A Funai esta ate apelando para a brutalidade chegando ao 

ponto da queiftar barraooe de moradores a l í  existente ai

Ccaao até aqui desoonhececios qualquer mandato o f ie la l j  

jeob que seja  tosadas preridenoiao urgentea para solucionar e sta  ocorrência*

ifetivorea pròGente® ob Sra* que ocrírosm a srea em nueaiSô*

JOSS PBKKETRA FXLBO 

JOSÉ D1SG00 M  SILVA 

CSZAR FSHHSIBA CAMPOS 

FLOBI YTTDEISO DOS S£STOS 

AST0B1D EáJDS DE OLIVEIRA

ütasdrtÇ 12 d* deceabro de 1|?QQ̂
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■ M I N I S T Ê H I O  D A  A O R I C I J L T U K A

l a s i i T ü T O  m i e m  d e  c g l o h i z a c a o  e  r e f o r m a  i s ü â r i a  -  i s c r a
PRO JETO  FUNDIÁRIO ALTAMIRA

R E L A T Ó R I O  

Ao Resp/GT-1,

No sentido  de averiguarmos denuncias de posseiros da

Gleba Surubim e adjacências , deslocamos â re ferid a  localidade com o in

tento de colher dados que fundamentassem tais  denuncias .

Iniciamos nossos trabalhos nas v ic in a is  das Glebas

22 /24 ,  situadas no km 75 da Rodovia Transamazônica trecho Altamira/Itai^

tuba, vias de acesso ao foco das ocorrências . ApÕs percorrermos uma dis

tincia  de 15 km aproximadamente/ notamos a presença de uma placa fixada

pela FUNAI, proibindo a entrada e advertindo da possível presença de ín

dios arredios do grupo Araras» -Percorremos ainda , aproximadamente 10 km

até o último morador* que nos informaram da in ex isten c ia  de mais alguém

além daquelas posses. Por motivos de manobras que a FUNAI realizam  na

região e , para f a c i l i t a r  seus trabalhos , haviam so lic ita d o  aos posBe_i
é

ros daquela v ic in a l  que se retirassem de seus im óveis. Porém, devido a 

resistencia  de alguns, os funcionários daquele Orgão apelaram para maios 

extremos, ateando fogo em alguns barracos e in c lu s iv e ,  instrumentos agrí 

colas de outros.

Dos posseiros ex iste n te s ,  muitos dos quais com mo 

rada permanente e cultura e f e t i v a , derrubadas já queimadas e roçados, ' 

não puderam dar continuidade as suas ativ id ad es , devido ãs opressòes so 

fridas e , ameaças de medidas mais drásticas caso retornassem ao imóvel.

Casos idênticos e com maior in te n s id a d e ,, ocorrera: 

ainda nas v ic ina is  das Glebas 24/26  e 26/2  8 respectivamente km 80 e 85 

do referido  trecho, onde pudemos detectar placas fixadas com a mesma dis 

tancia das outras . Observa-se, que muitos posseiros localizados  alem da

placa de advertência não foram retirados , o que nos faz crer que, recen
-  i?

ram incomoda-los devido a maioria ja se encontrarem bem estabilizados  e

com grande número de b e n fe ito ria s  nos imóveis. Ficando os mesmos simples 

mente advertidos de que a área pertencia a FUNAI e ,  caso houvesse tenta 

tiva de invasão ou retorno dos ocupantes expulsos , comunicassem aquele' 

Orgao para que fossem tomada as devidas providências , (segundo declara-1 

çao dos p o s s e ir o s ) .

O conflito  teve iníc io  no mês de agosto passado e 

somente agora tivemos conhecimento dos fatos ocorridos , o que nos d i f l  

cultou um trabalho mais preciso , devido ao abandono em massa dòs imóveis 

questionados.

corit. . . .



M I N I S T É R I O  D A  A G R I C U L T U R A

imiISTO HACIORAL DE C0L0d!Z*CiÜ E REFOKUfi ftSRáRIA-IKCRfl
PRO JETO  FUNDIÁRIO  ALTAMIRA

continuação.

Diante das ocorrências , tomamos a in ic ia t iv a  de intimar os ocupan 

tes que se diziam  prejudicados com a intervensáo da FUNAI, tomando 

a termo, na oportunidade suas declarações, conforme anôx».

Resta-nos s a lien ta r ,  que o l it í g io  estã  ocor 

rendo na fa ixa  do Polígono Desapropriado e fora de qualquer reser 

va indígena , dal achamos um tanto precipitada  a ação da FUNAI.

É o Relatório .

Altam ira, de d *  19 80
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M t N I S T Í - H i O  D A  A G R I C U J . T U K A

1NSTI1UT0 NAClOKfiL BE COLOÜIZftÇAO E TiEFOfiMA AGRÍRIi• IfiCRfi

PRO JETO  FUNDIÁRIO  ALTAM IRA

Tiiffi .0 DS D i C u a !

Aos dezesseis dias do mês de dezembro de hum nil nove- 

centos e oitenta, cononrocoram à sede do Projeto J?undiário de Altam ira5 

.-.ituiidT, m  Travessa Agrário Cavalcante Ijs 479» os abaixo assinados que 

Lie dizendo prejudicados no3 3cuc trabalhos de lavouras declararam peran­

te or.; funcionários .deste zonal, senhores: G-raciete Ferreira Kemper, advo 

gaúa, Guilherme da Graça Péio Bulhosa, economista, Ronaldo Braga Dutk-ji » 

engenheiro agrônomo, que: oculpan à mais de ano áreas localizadas na Gl£
/

ba , j>  rubini encravada nos limites do Polígono desapropriado de Altamira f  

nob jurisdição do Projeto Fundiário Altamira e Projeto Integrado de' Co- 

j o':ização; que, no dia 10/ 08/ 1980, forara procuradQS por cinco senhor 9 ' 

nue se dizendo funcionários da ÍUKAI, alegando a existência de índios* 

pola redondeza solicitaram  que referidos posseiros par&saea com auaa ati

^
' vidade3 e retirassem dos inoveis ate entao ocupados; que,os prejudicados 

procuraram os dirigentes locais  da ÍUÍIA.I, 3olicitanáo doa mas&os ÊüxboTt 
zayão para colheren o que havia de produção nos lotos questionados $ quct 

obiifceram cono resposta que lá  não poderiam voltar sem a prévia autori­

zação daquele órgão e oue oe tentasse-. solicitariam  a interferência dc' 

JSxcrcíto; que, rresno não tendo a maioria dos queixosos a  morada permEfhen 

te aos inoveis davam aos mesmoB aosidua assistência inclusive ;}á poosu-i 

do alguns casas recen construídas; chio, as referidas casas foram queima- 

dr.c tendo em vista  ao não atendimento de ;'.:ediato da orgeiB. de dèsocuj>a--* 

ção; ;;ue, cono cultura permanente alegam c. existência de um grande plan ­

tio dc cacau; além de café , milho, banana,macaxeira e diversas fnxtc.v 

rae,

continua:



IUSIIIBIO NACIONAL BE COLOIIZKtO E REFORMA tCRtlIA• I IC I I
PRO JETO  FUND IÁR IO  ALTAMIRA

. : u a ç ã o :

:Tadli ■ .ii£j dirjsorar. c nci.. ilio© foi jo.r^untado, pelo 

■ o lavrou o ■r^Cf::.Lc torno, oue r.j)ór> lido e adiado conforme, '

. :*-.;ij:ado volo declaruiitoo e velas tc;- .-ar.uiî as *iá oitadas, a fia  

>vdiu:ir -ca:.: ronis o lojuio efeitos.

^lta:.iira, 16 de dezci,d>ro de 1980. ' ,  ^  y /
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M I N I S T É R I O  D A  A Q U I C U L T U R A

IISSTITB10 tIACIOKftL 8E C0L0BIZâÇ&@ l REFOKMft íCRJUll- IICBí
PROJETO  FUNDIÁRIO  ALTAMIRA

PEIA  (;ÃO DOS OCUPA T EJ  DA GLEBA SUElTiiU.. Ei.1 PAECA H 3  PBE2EEÇ Ã0 

P U /A I :

0 1  - JO jiO à B Í J M I ü  DE  S a ÍJTAÍU

02  - JOSjS TUCi X jO BA S3X V A

03  - Jü E L  30- EA I A S C I kIEKTO

0 4  - s e e i l d o  r o r iF r . d e  o l i v e i r a

05  - A:rroi!io s i l v a  v a u ü d & h e s

0 6  - L liT D O Iiü  ABREU VALADADES

07  - J O S Í  LJ1-T0IT D E  SOUSA  

o 3  - j o s 2  e ü f r a s i o  S IL V A

0 9  - ZEL‘L I 0  JOSií: L O R E IR A

1 0  - J031JEL A PÓ ST O LO  DE^AIJTATIA

1 1  - J 0 S 2  ÍE R E E IR A  DE L E  A

12  - K l^ T C IS C O  KJHTÜItATO L E IT E
«

1 3  - UaiLiií J03.Í  DA SELVA
/

14  - AJTTOIíIO LIIÍDEHttAKDO DE ARAÚJO

1 5  - flERGIO LOPES  FERREIRA,

1 6  - GAIÜ.iELITA DA S IL V A

17  ~ L E C I  IlASCL-EUTO DA S IL V A

1 8  - JO S á  FORTUÍIATO L E I T E

1 9  - G ILD O  D 0 2 Z I

2 0  - AliTOMIO R O DR IG U ES  D E  SOUSA

2 1  - JO S É  L U IZ  DE  0 L I V 3 I R A

22  - JOÃO B A T IS T A  DE  ARAÚJO

23  ‘ ~ IJAUR3LI0 JO S á  DE  ARAÚJO

2 4  - CÍOERO CEAGAS DOS 3AIJT03

2 5 . - R A U  iJITDO FER REIRA  E H A S iL E I- ^

2 6  - J O o á  DOl-llíGOS P E R E IR A  1)03 S.*.,203

2 7  ~ CARL03 U iRTIÍIS  DE  CARVALHO



R A . FÔlha
sso N» Hub.

Sr. Responsável polo GR,

Tendo em v is ta  o re iatòtio  t é c n ic o ' '!  
" .is f l s .  6 e 7 , em que foram constatadas graves pcorrên-J 

cias praticadas pelos senhores representantes da FUNAI ,| 
neste município, estamos submetendo ~a consideração ae'| 

v . S a . , os presentes autos, no sentido das providencias a? 
serem adotadas- por escalões superiores desta Autarquia ,1 
pois ao nosso ver S .M .J ,  citadò órgão até o momento nâo‘, | 
possui o d ire ito  de assim o oroceder, cor tratar-se de e’ 
ieas s o d  jurisdição  ao IimCRA, onde o Projeto Fu n d iá rio ’*7 
Altamira, ja se encontra comprometido com os posseiros ’ 
iá ex istentes .

De acordo com as denúncias ex a r a d a s ' 
no re lató rio , o qual nos proporciona dados concretos da­
quilo  que vem sendo praticado por representantes da FU - 
NAI na Gleba SURUBIM, como por exemplor a colòcaçãt» de ' 
p lacas , simplesmente proque dizem que os índios perambu4| 
la-n por essas ãréas, como se não bastassem, tomara os insj 
trumentos agrícolas , queimam os barracos dos posseiros,el  
por firo os expulsam de suati posses . |

Outres-si-m;- salientamos que de acordos 
com a CIRCULAR-DF/N9/817/80 qual determina que qual -| 
quer trabalho em áreas de Reserva Indígena cuja execução! 
seja  s.. li citada pela  FUNAI ou seus representantes, soicenjj
te deverá ser atendido com autorização expressa pelo Sr.Jj

Diretor do DF, assim • como qualquer tarefa  referente a esjj 

se gênero, deverá ser efetuada  por equipe mista INCRA/FUji 
NAI sob coordenação de representantes do INCRA ito Grupo^jj 
interminis t e r i a l . f,

Em assim sendo, chamamos a atenção *1 
da administração Central dessa Autarquia , no sentido das! 
providências a serem adotadas, e vitando-se com isto  que 
e s t a e outras Glebas ,sob  jur isd içã o  desfce Proieto . ve

nham a se transformar em reserva indíqena. i1
__________  • -------  t-----------------------------------------------  f

i:
Altam ira , 19 de dezembro de 19 80 j;



Sr . Executor,

Solicitam os a V .S a „ ,  as devidas pro­

vidências no sentido de o f i c i a l i z a r  a FUNAI lo c a l ,  pa 
ra apresentar qual o instrumento legal ou normativa 1 
que determinou a condição de reserva indígena da Gle­
ba em questáo.

A apreciaçao de V .S a .

A lt^njira, 05 de janeiro de 1901

'Rodnír
OAB-PA R.110-A-CPF 02339129??"

A*. PF/ALTAMIRA



SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL

Olicio n9 004/C0/CR(01)T(l)DF 

D» EXECUTOR DUBST DO PF/ALTAMIRA 

Endereço Trav. Agrário Cavalcante, 479 

Ao Sr. CHEFE DA FUNAI . .

E® , 0 5 . 0 1 . 8 1 .

Assunto SILIC ITA  . COKPHSECIMENTO

. Prezado Senhor,

Em virtude» da grande pressão social so

frida por posseiros da "GLEBA SURUBIM", por parte de fundonS- 

rios <t grupos indígenas araras, pertencentes a assa  Ftnada^So , 

com o devido respeito, solicitamos o comparecimento de V .S a . , 

no prazo de 48 horas, à sede .deste Projeto Fundiário, sito  2 

Trav. Agrário Cavalcante, .479, munido do instrumento legal ou 

normativa gue determinou a condição de reserva indígena  da Gle 

ba em foco, focalizada no Polígono Desapropriado A lt a & lr a , por 

força'<3os Decretos n9s 67*557/70 e 68 .443 /71 .

Aproveitamos o ensejo para reiterar a 

V .S a . ,  nossos protestos dç .elevada estima e repp&frtoo»

Atenciosamente,

In^S içtí ít*C. Fr,a.l.i

Cfti A 33 9 # - D '■*

J B / o p .
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Cl. r> 002/ cl - ??. “n-r T \'“1 * — -  «

F U N A !
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Altí-aira, 06 de ^anolro de 1931

oGaaor -D:ecu“or,

0 5  D::: uai da dc, .Razo—oc ciência a V#Sa*, do Ra 

li^-raaa recebido do Po^tc de Vi^ilar.cia I/Prente de Atração Arara, 

: roalisado ac Rr. 1 2 0  da Traaõa^scaicaívicinal) trecho Aitanlra/ltai_ 

v.A^., cu^os teracs tra::c cr eretos r.a í r. te Era:

v  V '

X
: io  de  v i g i i a i :c ia  i / i a a  : a  c c i  232 p d s  d a ta  05/0:1/81 12:0 0 :

3 EÇ0; PROJETO EUEDIARIO A tlARIRA ,

Aos cuida •-T?-Tt r.TT- in-j: r c . a i a e a / a i t a r i r a

f - /  ^  3 r- - \ n  f n \ ^  s T> T  ^' / v-'l ̂  i j * \ i /̂**TV„.3.

1  :.*:c ocr/pv-i/eaa de c^/oi/r.i '?s cierie vosso 3ce2DI3523(cf.co4-

e : erc~ ressê  iádiograra  vs por  achasj.:cs e :?c s -
 ̂.■■ — - ■ - •*",“7 ***-n - '*™i * *“n^A*," :n ‘,iTrrr"^A T.T' ~t *"

- J - t *  — *~à O  ■w' J.A - J  . • -  W  » -j" s, v  ^  J J u ^ j U Í Ú V  U á J  * J í ,  J i  A ►
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Proc. 17$ 0415/60 

, nn^jssaADOi o^i/íF/AXT^mu

AO GR.

0 processo «a .pauta ori£ incrq~ü« dai Cl de n c 139/ 80»

subscrita ., pe la  c h c fia  do G I^ l, e^noxo -iÍB --fla *.-01#
?ara o inpas3o criado pela Fundação ITaciòrtai do ladio 8 

lotou sito as vicinais d w  Glebas 221 24 e 26» ka 75/80, Rodovia Trann*™»™ioa^

trecho Altamira/Itaituba, Gleba SURUSZKj abrangida paio Iblí^ono Desapropriado *

pjlo3 Eecretoe ncs 67*557/70 e 68.443/71» .jurisdicionada pelos Projetos Fundia -

riou e Projeto Integrado de Colonização lltairira.

0 cccif 1 ito que ora depgrag&èt aegra&o Relatório Teo

nica d_o fis* 06/071 deu-se quando a FTSTAI» através doa seus representantes na re

frião, iniciaram ha precisan9nto 4 iseScs  ̂ as atividades cm cementee 9 a atraco* 

do índios &rredios ”t usando íodo^^_^ioa^Í£poo£\ m B 4_̂ £_Jiaisl_iSxátíiáícaEUpíMífí£ 

vaio píacâ  âfisativar „as poaaaa ali. bx latentes?- onda var laa faafl ir a aróianta, .««u» 

fcvrçoa proprios, explorara afeiia IntftE hx m ^a de 800 >-dl&y OOP OültUE» ã jw M d »»

urLJgerdaáeixQ_daro3peito ao

para, forga, deaalo j ando >fao& ias y queimando canoa.

abusando ôq podert usando 0 p^Q „garm:ia»iito do de . .dcvar. gagueoandoi

çue Keeim jáão .SBndQ-.necessário,x£trmaa 3̂u aquiaEcôncla da oui.roa-(Sgg5̂ flL-quQ jurija

d i c ior. ao as . área jpara et i ^ 5©ffl̂ âtffiC3PÍaaâaB_at x&gÕasj__«LâeJfefflLJ»3atíÍr®_^EÍ»l53rJ 

£ existoncia da Circular Sy/ff8 Slj/ôO e Esposigão de >btivos Interatolategial n*

0624 de 16/06/80 T a qu a l leg a  aac f llx ilig a d flf i qua por qualgutgg aatiara hal>itaH ta1 
exp lores ooonoalcanenj,e _areas _aa_*ta^ e s . i ndiggnasf  0 tra ta a sa tc  aàwroaflp.-rigife 
do vencer con fl i t o s ,  baraon igar in te reaaos aata^ôoioosy estàbaXeoan&o ia c lu a ive *

_dire tr iz e e para re a l izacr le van tanentos que se fize re m  neoeaaárlpg desde gt*e _0Li 

recionados caa.iuntaaeaite -pelo IITCRVfcciA I. Etabora não se tra te  de »m  Raeerra1
Zndigeaa* a obrigação da Puadagãfl -guando.. in ic io u  ta is  a tiv idades. ege la  n o lif irs g g. 

o ET.CBA» jpara gueee te  da
seus colonos da necessidade da desativaram as Eraasr ou quoia flüa^

_____________________________M  -ggs?--q. Bgr^o,..onde__e»t a  a f»la b o r a gftõ_&a ...

F llx ll-T f que sem jaodix ac advindas de ta~lB_ atitüdesa-e&çuooe___que

o Instituto Nacional de Ooionizaçao e Beforsa juraria, 

e por conseguinte tem o direito de tonar conhecimento oficial ftóbre mzajjsquar j t

tividad«6_jB ia. envclvaa poB&eirGa» __________________________________ _

OCEfTi



lima voe que nos foge a coapetencia pur* dirimir 3p©~
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.s outctõíis, sugeri aos o enpgr.lr̂ ajr.er. to .doo presentes q. CTF/FAfAPy, » poct^ 
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A Fôlha

Nç 00 415 /80  Rub.

INTERESSADO: G T /1 /PF /ALTA M IRA

conclusivo.

Ao GR,

Para exame e parecer juríd ico

Altamira, 07 de janeijro de 1981
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í i I.\ >1 1

ír.CC* 00415/ÇO

Sr. Ijxccrutor,

C csJao ora. auhsotido a VoBna. cuperior consideraçao relata o oc®l 

flito .socialj existe::to na 01 c ^a JSurataia j  ir.cT-ustada na f a ixa do Polígono Dosa

rr^priado. . de Altçnirc., por íorga. doDecrcto 6?«557/70  ̂ fteraco pela intraáugão

ie empos i^diseriss arc-ris, r.cv referida £leT>&.

Confor-oe as declarações de pc^oeirooj consts::teo no bojo do pere

to processo fls* 02, 03 e O S /v , e o o r S polo relatorio do técnico o^xrt

cola IXíCIDC..:ilXTSIM IlUA^.ds. .f Ia*_g6/Q7,-jaJEI3ZlIj^BeiRaffldjaLJ^^

cajão ao rrCHÁj ven adindo desordenadamente praticando ato» lesivo»t danif ioga»

do e dQSsúarssand®. prat ioaoenta.. aerca. _ds 37 famll&a* crieguSo una açrle de difl» 

c^àaíe par- 002 a Autarquia*__________________ __________________ _______________ ___

À decisão do..XiBic?»fc«4tS!vtD da rJIli-I 1qgal t jsea d{vida alfitiga, L*

foi precipitada, caa ccairjdo xirGíondercoo criax _ol'StajxiI^._gui»itíi_aJMtJ^la__fiá

ajereço» existem nossas q;oe deverlas-ger oTxaervadas» o que entendssda de 'bom

alvitre clt ar a existencia  da Exposição de Mot ivos n* 62, de 16 dc junho de > 

tpe dis que qualquer trabalho devora spr ròalisado por eqjiiipe alBta

jç"b coordenação do re-prosahtante ào 33TSRA no pyupo intaxainisterial»

.£_&ss.i© sendot ves ouo a decisão da matéria fog» a noaoa çogp»-

tor.ciaj cubaeteaos â apreciação de V»Sa»t e» apóa polioitaaoa o n u  «nc/utir/to*-

uanío 2. rewily r:n?r. vistas a. CFB/Pfu-lP, pura. « diiaia5itt+

A l j y dra, 12/ 03/ 81»

'Rodnb S*uoa
- -̂OPF OttM618ff3-9Cl

A<tv. PF/ALTAMIRA.

Sr . Coordenador. RegiQnal<

__ __________ :_____________  De acordo com os pareceres tgenleo-iurj.

cos , con s tantes no b o jo dos presentes au to s , estamos gubmatendo 5 

con s i de ração de V . S a . f com vi st as a CFP./PA- AP t _ para conhecimento , 

apre ciaçao _e__de cls ao . ________________________________________________________ ,■_________________ ■_______

Altaniiraj__14

A CFR/PA-/ 

Em J '

Jtthy'r̂ ryr/ 
tnç* Agr« £i*r. SuhsV t-r/fcC 
C R  EA 3556 -D »* Reg^o 

0. S. C27/00

“***T '

.ri. 
’ ■■ ■■<. • >! • • .
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N C II A

'roíiesso K? 0415/80 - PF/ÁLTAMIRA

INT: GT-l/PF/ALTAMIRA 

INFORMAÇÃO CFR/PA-AP/N9

Folha

Rub.

/81

SR. CHEFE DA CFR/PA-AP:

Diante das denuncias feitas por colonos 

assentados pela Autarquia, em area de sua atuação, fora 

de reserva indígena contra a violência praticada contra 

os mesmos, e seus familiares por funcionários da FUNAI, 

sugerimos que, antes que seja tomada qualquer medida ju 
dicial, seja levado tais fatos ao conhecimento do dele 
gado Regional daquele Crgão, com a finalidade de ser to 
mada medidas coibitítf/&5 aos abusos praticados.

X consideração-de-V.Sa.
S. M. J. ^

Belém, 30 de janeiro de 1981.
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S E R V I Ç O  P Ú B L I C O  F E D E R A L

OF*. JI9 INCRA/CR-01/G Em 17.02.81

Do COORDENADOR REGIONAL DO IHCRA/NORTE

Aq ILMO. SR. DELEGADO REGIONAL DA FUNAI

Assunto Encaminhamento ( f a z ) .
F N I

Senhor Delegado,

*

Estamos encaminhando a V. S a , f «tt «nexo,  o 

processo  IN CRA /C R-01 /PF/A LJ /0415/80, s o l i c i t a n d o  ft g s n t l l e z a  

de que sejam adotadas  as p r o v id e n c i a s  CAbf/e1s quenta ao Ijn 

passe surgvdp naquele pro je to ,  conforme cons ta  nos fllito s  ®c1-  

~ma ci  t a d o .

No ensejo» renovamos & V. Se. os n o s s o s  1

p ro te s to s  de c o n s i d e ra ç ã o  e apreço.

' j.

MMCP/pr
14fm* $mr*olÍn Çb'&lÍMÍm 
Çntév*éM  (iflwe) CM!

G<> ãk.-àth CV t V ^ o

J Í W l - A s O  ,

'  (ò S L s tr.o&f/



MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDtO
-  F U N A I  -

R e f .... ...Pr  o ce s. s o... n 9... 0 41.5 /  8 0 . ...JBr.©i.e.£.o....f u md.iir.i.o. „.d e.. Alt&mix a/Ut£Râ~..
A s s u n to : ... Comun|ca .entraye^ por...

e s o l i c i t a  e s c l a rec imento e- p rov i d enc i a s .___________

Senhor,. Del.£.g$..d Q,

........................................AB.a..l..izflnd.a-.de.ti.dâjnen.te„.n...pr-fiSjeiitâ-pracejsíO-*

te de A t raçSo  A ra r a ,  ace r c a da presença i n t e m p e s t i v a  de co lono s  

nas prox i midades  ou mesmo dentro  do polTgno de atuação da FUNAI.

c. o mo., n aid a... se.... s;.a.b e ...Q.f ic ia lm e n t  e.* ..sobre..as... .ações-JLntfijLtadas—t-. 

por s e r v i d o r e s  cont ra  os p r e f a l a d o s  colonos^ t a i s  çppto de s t r u i ­

ção de casas  e f e r r ament a s ,  a não ser  o dec l a rad o  pe l o s j )rejudi  

cados,  o que i l i d e  o p r i n c i p i o  do c o n t r a d i t ó r i o .

y................L............  I n e x i s 11.ndo....nei.t.e.s._,au.tjQ.s....um...r.elat5jr.i.o.......cLa...

que Va ..Autp,r.lda.de J ...Q.n.de....s.e..pQ.s.sa..a.s.s.entar.....c.o.ra....c.o.ny..Íjc.ç.ãa...jum..._ p r| L

ju lgamento  da qu es tão ,  opino "d a ta  v e n i a "  pe la  d e v o lução deçt.ç 

pro ces so  ã A jud ân c i a  de or i gem,  o que s e f a ç a  com as dev i d a s  ca u 

t e l a s ,  a f im de que, a t r a v é s  de la  se s o l i c i t e  ao Sr^. Chefe da 

Frente de A t r ação  Ar a ra ,  os n e c e s s á r i o s  e s c l a r e c im e n t o s .

................................ ]A„s.uper1pr...c.ons 1 lex.a.çãq de V .Senho r i a .



M IN IS T ÍH IO  DO  INTERIO R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
FUNAI

:r ' .  Processo r.c 0 '-? ? / 6o - Projeto Pundiírio  àe A lt a ^ i i * /I !iC 3 l 

c.: ::to: Atsr.diner.to sr>l:i citarão do 3r . Delegado Hcgtonal/HJIíAI.

C ímp jto dn conquista c der.cravamento no& p : luenos e

• rilen ±-z :::d~iros, a esperança do posseiro et obter irn pedaço de 

c."'"-', a for^a ceensr.ica doa projetos dc governo, o joder político* 

c? erpreo: iir^ntos particulares, 03 interesses da seciededp e a a 

J .:z:;ãc por vezes conflitantes d03 órgãos do governo,. forcam 0 qua 

dro de múltiplos interesses que variam da grilagem e ind&stria de 

josse, até a real necessidade dos verdadeiros colonos, £ por esses 

meandros nu© se novirenta a FILIAI ra tentativa de resguardar ten 

qveno Grupo humano quo vag\reía*__coir. primide entre os lotes doe possei 

ros de auas torras,

Quando inicianos oe trabalhos no Kh 60, os colonos &n 

teriores a nossa chegada, os encontravar.os com suao famílias mor&n
/ T ** 

do, trata liando e beneficiando a terra, não foram incomodados. As 

ocntajccs ac placas interditando .a áraa tara evitar novac invasões • 

Desse nosso respeito aos que ali habitavam, apesar de invasores* re 

sultou o tra+amento diferenciado que 0 Sr* Haroldo féalYeira* técrd 

co do INC3* r registrou na página 07 do presente processo# Henirama * 

far.ília jamais teve sua casa queimada e desabrigado os seus m&mbroe* 

Zs várias operações que efetuados em conjunto com 0 51* SES. jamais 

foi registrado um ato de violência, Entretanto, não n»s gxiialaoe dc 

haver destruído dois tapiris abandonados que 0 IKC3A insiste em <1^ 

ficar de casas abrigando fanilias inteiras* A única apreensão «liie 

efetuamos foram duas noto-serras, aa quais foram colocadas à dispo-*

~ição da Juíza de Direito da Comarca de Altamira pelo nosso Oficio1 

:-2 025/60-FAA de 01 . 11 . 80, e a ocorrência da apreendo relatada ao#

Sr. Delegado de Polícia de Altamira peüo nosso Ofício n® 03l / 8c/BÉUL 

de Ip .ll.ÇC , tudo dentro dos preceito? legais, Fora isto* 0 que erig 

te é uma constante vigilância de nossa parte que* não permite novas



MlNISUUtO DO INTRIOR

FUNDAÇAO NACIONAL DO ÍNDIO
FUNAI

- e .^ in u a çao .. .  2 f

poos. í e'rider.j:c mie - norsa atuação desa.grada a gre^oa e troia

Cor relação ao ato ‘Ter*! o v. r. crua ti vo no cuál noa tia 

'■e--' cp ptra í. interdição -'la área, recuco-ne a coxentar poio» seria'

* e~ rj»iE e~c?_r.recedor e instrutivo qy.e os doutos advogadoe consulta® 

~c . vj: d0s oxe-iplarcs do Pctatuto cio Ir.lio mie lhes envianos*

Quando leio nas páçims 16 e 17 a.afirsaçSo dos doutos 

Advogados sobre a nossa falta de comunicação ou notificação jar» C o e i  

o I*TCRÂ, recordo-me dos seguintes expedientes que enviamos*

C Pt CIO KB 004/A JA /8Q D5 2Q /W .B O ..-  AO P F / A L im B A *

Ir.fciuando sobre os nossos trabalhos de reativaçSo da Prente de Atm  

ção e, solicita raapa com os projetos do OCHA para harr-onizar os in

ter esses IXCHA/FJPAI;

Cf?CIO I7B 006/8r/FAA 55 27»04.80 - AO PP/AL^IQHA.

J.rradece enpréstino de viaturas paia a operação conjunta FUFAl/jjlfl- 

3IS, de'átdnada a remoção de invasores de área indígena;

CFÍCIO m  016/ep/rAA 35 09. 09.80 - ao PIC/AI^AKIPA.

Informando sobre as áreas de nossa atuarão e as áreas propostas pa 

ra ampliação, inclusive envia em anexo :aapa com as referidas área*1 

iluninadas;

OPÍCIO ITC 017/80/PAA 35 17. I 0 . 8Q. - AO PTO/ALTAKIHA.

Pnyia napas com as área 3 de atuação desta Pr ente e inforíaa sobre as 

're :is en estudos pare. seres interditadas; ç

cfício q2i/8o/?aa 1)5 2^.10.80 - ao ?p/al?al:ipa. |

A.jradece 0 e-^prêstino de duas viaturas para operação conjunta KTOI.I 

51® BIS, destinada a remoção do possíveis inva’sores da área iadfgô-

MOD. 123



MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
F U N A I

3 .
:;s ç>2"/np./?AA r/.-n.^o - ac- rrc/A^rA

- ■vw‘ icce o c o“ ̂  a r c r i:.:c nt o do Executor do PI C/A LSJAldrU, m  reunião — 

r o-. "3 coloncr do IV ^0* promovida pela Pren+ e do A tração Arara, con 

ralidaüe 5c equacionar os probleixoo dos invasores»

cjtcio  ::c o.it/So /faa  d s  2 9 .1 2 .Co - ao  ? ? /a i ::a i :i? a .

d n l i a  cxc:::p1ar òc Lerislação Indí?er<i;

o?::io  "g r^-i/PVFAA de  0 ^ .oi,.?i - ao  pic / a l 7A::i ?a .

D^aninha excnplar 5o Sstatuto do índio e os Artigos 4®» IV e 198 * 

da Constituição Pederal;

c 7 1 CIC i;g 0? 2/ 6i / ? a a  ds  i e , 0^ .81  - ao f? /a it a : :ih a *

Ir.car.inba maio un ener.plar do Sstatuto do Ir.dio e os Artigos 4-fi» IV 

c l?c da Constituição Pederal#

A 30 de. abril de 1980, esta ;Frente de Atração, promo­

veu en sua sede'tuna reunião para debater o probleina indígena, coe a

participarão da Prefeitura, Sindicato dos Trabalhadoree Eurais,INCItà 

3IS,'; Prelazia dc Xingu, etc* A 22 de outubro de 1980# efetraai&OB

ivm reunião con os posseiros do Kia 75* A reunião foi efetivada na -

eccola do travessão, onde fizenos explanação sobre a nossa atuação’ 

na írea*

A 03 de novembro de ISSO atendendo a nosso coi^rit©* 0 

Pnccutor do PIC/AIiTA!ülRA acompanha-nos ao travessão do í&a onde *• 

foi efetuada una reunião PUriAl/IITCHA/COIOIÍCS, com a finalidade de 

equacionar os problemas de terra.

Além da3 diversas vezes qre en Altaaira procurei pagf

ooainente 0 Executor do Projeto Pundiáric, Após tudo isto# ve^sa siffi 

plesrcnte nos acusar de ir.commicabilidade.
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Continuação..•

0 povo araria teve sen território esfacelado* sua g®n 

e ''ivididn, suas ro^as aiiner.tai^o usurpadores, suas casa© destruí 

• r t C o m arcon e flomas resistiram ao rolo compressor do nosso de 

rt: .voivincr.tr e, di2-r..e õe tarta opressão, afirmam que os arara _e 

rc-rccn prec"ãc social sobre os posseiros invs-soreB de suas terras^ ! 

Tr.verteran ac poai^osc# S r.ão se trata naig d.e una questão fie direi, 

■‘■c :o iE, a sorte dos arara já está cBcrita na página 12 do presente 

; r-ceoso quar.do afirmam Mevitando-se com isto que esta e outrao gle, 

bas sob jurisdição deste Projeto, venham a ge trãnsíoiesr «» reseg 

va indígena"• Estão decididos a rio reconhecer 0 direito dos asraxtt 

e, nesse sentido, começam a recolher documentação dos posseiros das 

glebas em questão, no intuito-claro de legalizar ae posses.Todavia, 

0 £G3to maior seria exatamente 0 contrário, já que possuem diversas 

cutreis clebas desembaraçadas do problema indígena» podf-tfdo a  área. 

de conflito aguardar atji una 30lução fin al . Baxe, ser f i e l  & 0  texto 

da página 16» continuamos “usando 0 mero cumprimento do que chama 

mos de dever", para sermos acusados em tal profusão, í&ltando pouco 

]r.ra nos . caracterizar como vândalos e marginais.

Percamos que a análise fundamental do problema consig 

te em se verificar a legalidade ou nãot^a nossa presença na área.» I s  

f**- to, definido a lua da legislação existente, poderá d e t e m in a r  de agi 

do geral, 3e todo 0 nosso comportamento ê basicamente arb itrá rio  ou 

rã c. Entretanto, os rareceres lavrados -n-as páginag 16 e 17 são in£ 

rua3 por não analisarem 0 ponto v ital.
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C0n t i n u a ç ã o , * .

Todas as tentativas de equacionar o problema,

sempre de nossa iniciativa. Ilão houve usa resposta aos nossos a 

nenhuma atitude para resolver o problema, nenhum gesto de inter 

nenhum esforço.


